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Curso de língua portuguesa versão Maria Rebelde

O livro de Jean-Yves Loude Ã© um relato muito apai-
xonado sobre Lisboa e a influÃªncia africana na cidade
apresentado atravÃ©s de testemunhas que o autor en-
contra e descreve nos cantos, nas ruas e nos monumen-
tos da cidade. A presenÃ§a africana em Lisboa Ã© uma
circunstÃ¢ncia antiga, inscrita na histÃ³ria portuguesa, e
nÃ£o um fenÃ³meno recente, como acontece na maioria
das outras capitais europeias da contemporaneidade, que,
desde os anos 90 do sÃ©culo passado, se tornaram por-
tos de chegada de grandes fluxos imigratÃ³rios de origem
africana.

O etnÃ³logo e escritor francÃªs, autor desta obra, Ã©
um especialista relativamente a Cabo Verde, lugar onde
viveu e realizou a sua pesquisa durante longos perÃ odos.
E Ã©, sem dÃºvida, esta sua vivÃªncia no arquipÃ©lago
que explica a sensibilidade atravÃ©s da qual, ao longo
de todo o livro, ele procura, encontra e reconhece Ãfrica
em Portugal. A presenÃ§a de grupos africanos em Lis-
boa remonta ao sÃ©culo XV, uma presenÃ§a de cinco
sÃ©culos. Como Loude recorda, ânos sÃ©culos XVI e
XVII, a cidade jÃ¡ contava com cerca de dez porcento de
negros,â sendo que a presenÃ§a africana em Lisboa es-
tava ligada ao recurso permanente a escravos, no sentido
de efectuar os trabalhos mais duros da vida quotidiana, na
cidade (p. 33). Sugere-se que esta presenÃ§a, que, sobre-
tudo devido Ã diminuiÃ§Ã£o da escravatura, sofreu um
decrÃ©scimo no sÃ©culo XIX, terÃ¡ necessariamente in-
fluenciado a construÃ§Ã£o da identidade lisboeta, uma
vez que os negros participavam em todas as actividades

laborais e lÃºdicas.

A presenÃ§a dos africanos em Lisboa Ã© uma reali-
dade cuja visibilidade nÃ£o Ã© imediata, verificando-se a
tendÃªncia, segundo este autor, para um desvio das ques-
tÃµes da presenÃ§a negra na cidade portuguesa para os
lugares e bairros de residÃªncia daquele que constitui o
grupo de imigrantes mais numeroso da cidade, os cabo-
verdianos. Nas palavras do autor, âLisboa Ã© uma ci-
dade hÃ¡bil em fintar a realidade, propÃ cia a devaneiosâ
(p. 18). A maioria das investigaÃ§Ãµes acadÃ©micas e
dos textos literÃ¡rios e de crÃ³nicas sobre a etnicidade
e a presenÃ§a negra em Portugal sÃ£o, de facto, leva-
das a cabo nos bairros marcados por grande presenÃ§a
de cabo-verdianos da diÃ¡spora. Fora destes lugares es-
tabelecidos, a visibilidade das raÃ zes africanas da cidade
de Lisboa revela-se numa presenÃ§a furtiva que Loude
tem o mÃ©rito de, neste livro, tornar visÃ vel, num re-
gisto oposto ao de Tanner que, em 1983, apresentou Lis-
boa como a âcidade branca.â Por exemplo, pelo recurso
Ã figura duma mulher negra–que, num restaurante do
Parque Mayer o autor reconhece como sendo de Cabo
Verde, essencialmente por âarrastar os pÃ©s, com aquela
lentidÃ£o das ilhas que nenhum vento urbano consegue
contrariarâ ou atravÃ©s da descriÃ§Ã£o do dia-a-dia dos
homens e mulheres que habitam o âbairro tradicional-
mente cabo-verdianoâ de SÃ£o Bento (p. 22).

Chegado a Portugal desde Ãfrica, Loude procura as-
sim investigar o que, da relaÃ§Ã£o entre Ãfrica e Por-
tugal, ainda existe na construÃ§Ã£o identitÃ¡ria portu-
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guesa. Este paÃ s foi destino da rota dos escravos que,
atÃ© ao sÃ©culo XVIII, antes de tomar a direcÃ§Ã£o do
Brasil ou das Antilhas, atravessou os mercados florescen-
tes da PenÃ nsula IbÃ©rica, participando e influenciando
a edificaÃ§Ã£o da sociedade portuguesa. Como o autor
relata, âfoi em 1441 que os primeiros negros chegaram a
Portugal. Tinham sido capturados por dois navegadores
AntÃ£o GonÃ§alves e Nuno TristÃ£o, e foram ofereci-
dos de presente ao infante D. Henriqueâ (p. 36). E, desde
entÃ£o, a presenÃ§a negra em Lisboa tem continuado,
com caracterÃ sticas e intensidades diferentes, nas dife-
rentes Ã©pocas histÃ³ricas, marcando a identidade por-
tuguesa como uma identidade crioula.

AlÃ©m do recurso Ã histÃ³ria, o autor recorre
tambÃ©m a testemunhos, reflexÃµes e entrevistas, uti-
lizadas de forma trivial, que facilitam a compreensÃ£o
do objecto de estudo, compondo assim uma obra que se
situa entre o trabalho cientÃ fico e a literatura. Ã uma
espÃ©cie de guia que leva o leitor a passear pelas raÃ zes
negras da cidade, um âromance de investigaÃ§Ã£oâ–
como o prÃ³prio autor o define, numa entrevista–um
casamento feliz entre um trabalho acadÃ©mico e a
ficÃ§Ã£o literÃ¡ria, que satisfaz a exigÃªncia de divul-
gaÃ§Ã£o do seu trabalho cientÃ fico ao grande pÃºblico.
Maria Rebelde Ã© a personagem, o pretexto cuja busca
nos acompanha desde as primeiras pÃ¡ginas. Ã uma ac-
triz mestiÃ§a que, num curso de lÃ ngua para estrangei-
ros, pretende divulgar a histÃ³ria do encontro forÃ§ado
entre Ãfrica e Portugal, de onde se sente originÃ¡ria–e
que desaparece quando Ã© impedida de o fazer, pela ne-
cessidade de dar espaÃ§o Ã versÃ£o oficial dos Desco-
brimentos, repleta de grandeza e nostalgia apÃ³s a queda
do impÃ©rio. Ã ela que acredita que âo facto de terem
grilhetas nos pÃ©s nÃ£o impedia aos escravos de abrir
os olhos para a sociedade que lhes retirava a liberdade,â
e que o autor finalmente encontra no elevador da Asso-
ciaÃ§Ã£o de Cabo Verde, âgraÃ§as ao jogo ambÃ guo do
acasoâ (pp. 41, 171).

Maria Rebelde dÃ¡ ao autor uma liÃ§Ã£o, cheia de
emoÃ§Ã£o, sobre as leis pombalinas que puseram fim
Ã prÃ¡tica da escravatura em Portugal e sobre a psicose
da mestiÃ§agem, bem como do horror em relaÃ§Ã£o Ã
falta de âpurezaâ das origens, factor dominante no pen-
samento da Ã©poca em Lisboa. A razÃ£o pragmÃ¡tica
que estava na origem das leis pombalinas prendia-se com
o objectivo e a necessidade de modernizaÃ§Ã£o do Es-
tado apÃ³s o terramoto de 1755. Isto podia ser feito
atravÃ©s do desenvolvimento do frÃ¡gil tecido indus-
trial, carente de uma mÃ£o-de-obra livre e qualificada
(substituiÃ§Ã£o da escravatura pelo Trabalho e pelo Es-

tudo). Maria Rebelde estÃ¡ âcontra todos, sobretudo con-
tra Portugal e contra os colonizadoresâ (p. 175). Ã esta
personagem que dÃ¡ voz ao problema da integraÃ§Ã£o
dos negros em Portugal, Ã s questÃµes teÃ³ricas relacio-
nadas com as migraÃ§Ãµes originÃ¡rias dos PaÃ ses Afri-
canos de LÃ ngua Oficial Portuguesa (PALOP) em Por-
tugal. A complexidade estÃ¡ inscrita na histÃ³ria das
dinÃ¢micas de integraÃ§Ã£o/assimilaÃ§Ã£o/exclusÃ£o
identitÃ¡ria que procede do sÃ©culo XV. Mas a Maria
Rebelde nÃ£o Ã© a Ãºnica personagem que intriga o lei-
tor. Ã, isso sim, a personagem chave, aquela que pÃµe o
autor em contacto com outras, aquelas imortalizadas nos
monumentos, nas lembranÃ§as das pessoas ou na litera-
tura portuguesa, atravÃ©s das quais, tal como num filme
de Pedro Costa, o autor descreve a identidade portuguesa
em Lisboa âde cabo a raboâ (p. 235).

O mÃ©rito desta obra nÃ£o Ã© sÃ³ o de devolver
Ã presenÃ§a negra em Lisboa o lugar que estÃ¡ gra-
vado na histÃ³ria, mas sobretudo aquele de oferecer uma
descriÃ§Ã£o profunda da cultura africana em Lisboa,
que convive com todos os que vivem na cidade e nela
trabalham e se recreiam, aludindo a uma imagem su-
gestiva do multiculturalismo e da complexidade iden-
titÃ¡ria, e inscrevendo-a na essÃªncia do Portugal con-
temporÃ¢neo. Ã um relato de viagem, um pouco Ã ma-
neira dos relatos atravÃ©s dos quais, noutros tempos, os
âdescobridoresâ viajantes nos deram a conhecer povos
desconhecidos e diferentes que, por sua vez, nos âdesco-
briram.â Trata-se, recorrendo a uma hÃ¡bil fusÃ£o com
a literatura, de uma forma eficaz de tornar pÃºblicos os
resultados da investigaÃ§Ã£o cientÃ fica, nÃ£o deixando
de ser tambÃ©m um esplÃªndido guia de Lisboa, cidade
âcrioula.â

Brassalino, um jornalista originÃ¡rio de SÃ£o
TomÃ©, apaixonado por Angola por ser âum espaÃ§o
imenso,â que denuncia a atitude paternalista dos portu-
gueses perante os imigrantes e os negros em geral, Ã©
o Ãºltimo testemunho que o autor escolhe para se pro-
nunciar sobre a presenÃ§a africana em Lisboa. NÃ£o me
parece inadequado terminar esta recensÃ£o com as suas
palavras: âLisboa convÃ©m aos africanos. NÃ£o Ã©
rigorosa, Ã© um bocado sorna. HÃ¡, Ã© claro, a tristeza
endÃ©mica, o conservadorismo do ambiente, a antipa-
tia cultivada pelos lisboetas no sentido de se mostrarem
desagradÃ¡veis, nÃ£o respondendo aos cumprimentos,
por exemplo. E apesar disso os africanos adaptam-se.
PorquÃª? Porque o dinamismo das outras cidades oci-
dentais lhes retira toda a energia, destruindo-lhes a per-
sonalidade. Aqui as pessoas conseguem traÃ§ar o seu
caminho…. Adquire-se, como em qualquer outro lado, a

2



H-Net Reviews

deformaÃ§Ã£o dos valores artificiais do consumo, mas
pode-se, como em mais nenhuma outra parte, continuar
a viver como lÃ¡ na terra, estilo terceiro mundo. Lisboa

Ã© uma etapa importante entre Ãfrica e Ocidente, uma
ponte, uma transiÃ§Ã£oâ (p. 247).
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